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Lüperçio B o r g e s
Tarja de luto hoje o M u

nicípio em suas columnas de 
honra o nome de Lupercio 
Borges, prestando assim me
recida homenagem á mernc* 
ria do moço que em vida 
soube captar a estima e ad
miração de quantos o conhe
ceram.

Vencido na lucta titanica 
contra a terrivel moléstia que 
o victimou, desceu ao tumu- 
lo o corpo do nosso saudo
so amigo.

Espirito de luctador inte- 
merato e altivo, sem medo e 
sem perfidias, o seu corpo 
traduzia perfeitamente o seu 
estado de alma.

Luctou e luctou até o fim 
sem esmorecimentos. Possui
dor de uma resistência orga- 
nica extraordinaria, que cau
sou admiração a diversos mé
dicos, Lupercio Borges só se 
entregou ao leito quando já 
de todo lhe era impossível 
proseguir na lucta.

Espirito de heróe, elle se 
sacrificou pelas suas ideas e 
pelo seu coração de ouro.

Póbre, elle retirava do seu 
ganho o que não fazia falta 
á familia para soccorrer ve
lhos inválidos sem arrimo e 
miseras viuvas desamparadas.

Lealdade e correcção, cari
dade e dedicação taes foram 
os traços de seu caracter.

Politico intransigente, elle 
nunca, entretanto, se serviu 
do seu cartorio para perse
guir desaffectos ou prejudi
car adversários.

Inimigos políticos encon
traram nelle sempre a melhor 
vontade em servir e fazer por

elles tudo o que estivesse ao 
seu alcance.

Repouse, pois, em paz quem 
no mundo foi amigo fiel, ir
mão amoroso, esposo dedica
do e correligionário intransi
gente até a hora em que a 
luz do sol deixou de reflec- 
tir-se nas suas pupillas.

E  emquanto a lua no fir
mamento illuminava a terra 
com os seus reflexos argen- 
teos, Lupercio Borges exha- 
lava o ultimo suspiro triste 
e enternecido, porque 6 crian
cinhas ficaram  chorando a 
orphandade de um pae ex
tremoso.

Pela sua morte não damos 
pesarrfls só a sua exma. fa
milia, mas a todos que tive
ram a ventura de conhecê-lo.

Bem sabemos que só o 
tempo poderá consolar os seus 
da perda irreparável que sof- 
freram, mas sirva-lhes de li- 
nitivo a communhão de dôr 
que com elles fazem todos 
os seus amigos.

Lupercio B o rg e s  nasceu 
nesta cidade a 19 de Abril 
de 1884 e falleceu, portanto, 
com 32 annos incompletos.

Deixa viuva a exma. sra. d. 
Ernestina Vieira Borges e, na
orphandade, 6 filhinj^os.

E ra  filho dos finados Sa
muel Borges Corrêa e d. An- 
na Theresa de Almeida e ir
mão, pelo primeiro matrimô
nio de seu pai, dos srs. Af- 
fonso, dr. Arcilio e Leobaldo 
Borges e, pelo segundo, de 
d. d. Maria e Amelia Borges 
e dos menores Ataliba, Ep#- 
minondas e Samuel.

P R O ’ I T U

Dissemos que Itu tem to- 
jdos os elementos para pro
gredir. E se de facto assim é 
porque Itu tem e^acionado?

Diversas tem sido as cau
sas— 1.° as duas epidemias 
que dizimaram a população; 
2.° a agitação politica du
rante 14 annos; 3.° a mu
dança das off ic inas  para 
Mayrink.

Este foi o ultimo golpe 
desferido contra Itu e princi
palmente contra o seu com- 
mercio. As duas epidemias 
empobreceram Itu, a agitação 
politica fez com que Itu fos
se considerado um a t er r a  
Hkabitavel e a mudança das 
officinas veio abalar enor
memente aos pequenos nego- 
cios da cidade.

Estas causas são patentes, 
incontestes e á vista do po
vo.

Outras causas menos c o 
nhecidas são as provenientes 
da pouca sorte.

Itu, na realidade não tem 
sorte.

Quando se projectou cons
truir a Estrada de Ferro Itua- 
na o conselheiro Paula Sousa 
bateu-se junto#dos subscrip- 
tores para que a estrada de 
ferro seguisse mais ou menos 
a antiga estrada de rodagem, 
conhecida por estrada de S. 
Paulo, e indo entroncar-se na 
Inglesa, na estação de Perús. 

.hjpuve opposição formal pe
la allegação de que a estrada 
de ferro atravessava camptfs 
incultos e nada teria a con- 
difcir.

O conselheiro Paula Sou
sa replicava com o argumen
to de que Itu era o ponto 
obrigatorio de passagerfl de 
tropas de burros levando car

gas e que se isso se dava 
todos os dias é porque havia 
qualquer coisa a conduzir. 
Foi vencido na sua opinião 
e fez-se a actual estrada de 
ferro contornando em semi
círculo o bairro do Pedregu
lho e ligando-se com Jundia- 
hy.

Nao tardou que a realida
de dos factos viesse dar ra
zão a Paula Sousa. As tropas 
deixaram d’ahi então de pas
sar por Itu onde se dava a 
parada obrigatória e a Estra
da ideando l u c r o s  rápidos 
deu o primeiro golpe contra 
o progresso de Itu.

Coisa paradoxal, pois! Uma 
estrada de ferro, construída 
com capitaes ituanos e des
tinada a beneficiar Itu foi a 
a primeira causa do seu es
tacionamento no progresso 
material.

Começou dahi a pouco o 
exodo dos grandes capitalis
tas para S. Paulo, exodo que 
se tem continuado até os 
nossos dias.

Veio o ultimo exodo: a das 
officinas que contribuíam para 
o commercio da cidade com 
cerca de 20  contos mensaes.

O bairro do Pedregulho, 
o mais rico e o mais popu
loso, até esta data pouco lu
cro dá á nossa cidade e faz 
todo o commercio com a 
Capital por intermedio prin
cipalmente das estações de 
Salto, Pimenta, Itupeva e 
outras.

Se em vez da Estrada Itua- 
na ter ido para Jundiahy ti
vesse se dirigido para a Es
tação dos Perús o inverso se 
daria.

A necessidade havia de 
obrigar a Estrada a construir 
ramaes dos bairros para a 
nossa cidade, e a passagem da 
Estrada de Ferro pela anti
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Eleição Presidencial
— ==e=~=o=====—

jTmigo e Correligionário,

O Diredorio politico do Partido Republicano 
desta cidade, por seus membros abaixo assigna- 
dos, vem por esta convidar a todos os seus ami
gos para no dia l.° de Março proximo compa
recerem no edifício da Camara Municipal, á 
rua da Palma n. 60, afim de sufragarem os 
notnes dos candidatos do Pa rtid o  R e pu b lic a 
no  Paulista , indicados pela convenção e re- 
commendados pela Commissão Diredora do Par
tido para occuparem os cargos de Presidente e 
Vice-Presidente do Estado.

Certos de que mais uma vez sabereis cumprir 
esse dever de civismo, antecipadamente vos apre
sentam sinceros agradecimentos.

Itu, 2 7  de Feveeiro de 1916.

0  D i r e c t o r i o

Dr. João  Martins de Mello Junior  
Dr. Luiz G. de Souza Freitas  
Augusto Ferraz Sampaio

ga estrada havia de trazer 
como consequencia o cultivo 
dessas terras até então e ain
da hoje incultas.

©  mal, porém, foi feito e 
Itu soffre até hoje as conse
qüências desse erro funesto, 
só desculpado pelos seus au
tores com a bisonhice da épo
ca.

Quando cidades como Jahu, 
Rio Claro, Campinas, S. Car
los foram devastadas pela fe
bre amarella como aconteceu 
a Itu, o Governo do Esta
do se apressou em mandar 
construir redes de exgotos pa
ra todos essas cidades menos 
para Itu.

A Escola Agricola ” Luiz 
de Queiroz,” devia a estas 
hor as  es t ar  aqui em Itu.  
Caiando, por questões havidas 
em Piracicaba, o fundador 
delia esteve aqui á procura 
de terreno apropriado, taes 
foram as difficuldades encon
tradas que o mesmo desistiu 
do intento e vol tou para  
aquella cidade onde construiu 
essa officina do saber, orgu
lho do povo piracicabano.

Fez-se a paz em Itu, e quan
do todos esperavam uma no
va era de prosperidade para 
a nossa terra, a Sorocabana 
Railway resolve transferir as 
officinas desta c idade para 
Mayrink produzindo um abalo 
terrivel na vida da cidade.

Um distincto s a c e r d o t e  
ituano, honra do clero pau
lista, offerece o pat r i moni o  
necessário para a criação de 
um bispado em Itu e nada 
se consegue sob o pretexto 
de que Itu estava proximo 
da capital.

Se valesse essa razão, Cam 
pinas não deveria ter tambem 
o bispado.

O  saudoso bispo D. José 
de Barros planeja estabelecer 
em Itu um Asylo para sa
cerdotes inválidos, idea gran
diosa e philantropica, que ha 
muito devia ter-se realizado.

O  naufragioj  do ”Sirio” 
corta o fio dessa vida pre
ciosa e no fundo das aguas

do Mediterrâneo jaz esse pro
jecto que muito viria engran
decer Itu.

Mas as crises passam e é 
porisso que os homens que 
estão á frente da politica ou 
da administração devem pro
curar os meios de amortecer 
esses abalos e promover a 
execução de medidas des
tinadas a minorar os seus ef- 
feitos.

O que se precisa em Itu 
é desenvolver o seu commer- 
cio, pois boas bases não lhe 
faltam.

D.

N otas  . . .

. . . e Noticicbsi

Mais alguma considerações 
sobre a necessidade e opifbr- 
tunidade do emano primário 
ofcrigatorio e daremos por 
termirmdas as ligeiras consi
derações que fizemos sobre 
esse attrahente quão interes
sante assumpto, cujo objectivo

social e economico muito de 
perto diz respeito ao progres
so da nossa patria. •

Uma pessoa que sabe ler e 
escrever é uma individualida
de apta para tratar de tudo 
que se lhe diz respeito.

Um trabalhador rural, um 
operário, um artifice, etc. que 
aprendeu a ler e a escrever 
está apto para pugnar pelos 
seus direitos e g a r a n t i r - s e  
contra os dólos de pessoas 
menos escrupulosas.

Quem sabe ler e escrever 
está menos sujeito a ser lo
grado e mais exercitado para 
fazer melhores negocios.

Não se faça, porém, da ins
trução primaria a escala pa
ra as profissões liberaes e a 
aspiração para pertencer á 
classe mais ou menos letrada.

O fim J a  instrucção primaria 
é fornecer os rudimentos de 
uma instrucção, necessários e 
indispensáveis a todos  em 
geral.

E ’ preciso que o povo com- 
prehenda que tanto é honro- 
rosa a profissão que tira os 
seus meios de vida dos livros 
é|da sciencia como a do ho
mem que cultiva a terra ou

é

se dedica a um dos variados 
officios em que se divide o 
proletariado.

Assim bem c/nnprehendido 
o fim da instrucção primária, 
muito teria a sociedade a lu
crar descrevendo o numero 
de pessoas que vivem nas 
cidades sem occupações defi
nidas, á espera do primeiro 
emprego publico que vagar.

Alem das facilidades actual- 
mente existentes compete ao 
governo fovorecer ainda mais 
a obrigatoriedade do ensino 
tornando-o o menos pesado 
possivel para todos aquelles 
que com o numero de filhos 
contribuem para o desenvol
vimento da população.

• E aqui aproveitamos a op- 
portunidade para referir o 
facto desconhecido da maior 
parte do povo e é que o go
verno provê nesta cidade com 
todo o material escolar a mais 
de 180 alumnos pobres do 
grupo escolar, além dos for
necimentos feitos ás escolas 
isoladas.

Bom seria que essa medida 
fosse geral e estendida a to
dos, com excepção dos alum
nos, cujos paes fossem reco
nhecidamente ricos.

Sendo raridade, a presença 
de alumnos nestas condições 
o melhor seria generalizar-se.

Cremos, porem, que por cau
sa da crise porque passa ac- 
tualmente o paiz será difficil 
obter-se essa medida agora, 
neste momento.

Para o futuro não será dif- • 
ficil.

Do esforço combinado do 
governo e dos bons cidadãos 
resultará uma realidade a lei 
que estatue a obrigatoriedade 
do ensino primário.

Na medida das nossas for
ças estamos dispostos a coo
perar para que seja facilitada 
por todos os meios a execu
ção dessa patriótica medida 
que fará do Brasil uma pa
tria grande, progressista e que 
o collocará na vanguarda das 
nações mais c i v i l i z a d a s  do 
mundo. ** *

Circo Olim cclia
Com grande concorrência 

realizou esta conceituada com 
panhia de variedades diver
sos espectáculos, que muito 
agradaram a todos e que 
confirmaram perfeitamente o 
renome de que vinha prece
dida.
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Farta mésse de applausos 
tem sido dispensada a todos 
os artistas, sobretudo aos O- 
limechas, pelos seus difficeis 
trabalhos de acrobacia e ao 
eximio cyclista Henrique Ni
lo Guimarães, que é um ar
tista perfeito e inimitável no 
seu genero, bem como o seu 
companheiro o Tony Manue- 
lito.

São dignos de registar os 
actos philantropicos pratica
dos pelos directores da Com 
panhia, que já deram um espec
táculo em beneficio das fes
tas da semana santa, entre
gando 'á respectiva commis- 
são a metade da renda bru
ta do espectáculo, sem, por
tanto, descontarem nem ao 
menos as despesas obrigadas, 
com artistas, empregados, luz, 
etc. Promettem mais, ainda, 
dar por toda esta semana uma 
funcção em beneficio dos in
felizes lazaros.

E natural, por isso, que o 
nosso povo c o r r e s p o n d a  a 
esses actos generosos da com
panhia, enchendo-lhe todas as 
noites o amplo e confortável 
circo.

*
* *

A puração de eleições
Com a presença dos juizes 

de direito desta e das comar
cas de S. Roque, Una, Capão 
Bonito, Itapetininga, Soroca
ba e Capivary, realizou-se nos 
dias 22 e 23 do corrente a 
apuração das eleições do dia 
2, a qual deu o seguinte re
sultado:

P ara Deputados
1.0 T u r n o

Julio Prestes 5.794 votos 
João Martins 3.530 »
Camp. Vergueiro 3.350 »
Affonso Borges 206 »

2.0 T u r n o
L. Minhoto 12.551 votos
E. Assumpção 12.494 »
Julio Prestes 12.496 »
João Martins 12.520 »
C. Vergueiro 12.493 »
Affonso Borges 208 »

P ara Senadores 
J . Tibiriça 1.202 votos
Lacerda Franco 1.171 »
Carlos de Campos 1.171 »
F. Prestes 1.310 »
H. de Freitas 968 »
Fontes Junior 968 »
Gustavo Godoy 1-046 »
A. de Gusmão 826 »

** *
Ju ry

A primeira sessão do jury 
correspondente a este anno 
funccionou nos dias 24 e 25 
deste mez, havendo os se
guintes julgamentos:

Dia 24 :—José Piron João, 
que respondeu pelo crime de 
morte, desclassificado pelo ju-

ry para ferimentos graves. De
fendido pelo advogado sr. Jo 
sé I. do A. Campos foi con- 
demnado a 2 annos de prisão;

Dia 25:—Paulo Me s qui t a ,  
crime de furto. Defendido pe
lo dr. Ostiano Novaes foi ab
solvido unanimemente.

Mesmo d ia:—Francisco Ro 
cha, ferimentos leves. Defen
dido pelo dr. Ostiano Novaes, 
foi absolvido unanimemente.

Mesmo d ia :— Silvio Porto, 
ferimentos leves. Defendido pe
lo estudante de direito sr. Jus- 
tino Maria Pinheiro, que fez 
auspiciosamente a sua estreia 
na tribuna judiciaria, foi una
nimemente absolvido.

** *
Fallecim entos

Realizou-se ás 1 1  horas do 
dia 22 do corrente, o enterro 
do^nosso saudoso amigo Lu- 
percio Borges.

A essa hora era enorme o 
numero de pessoas que foram 
levar ao extincto as suas ul
timas e sentidas homenagens. 
Viam-se representadas todas 
as classes de nossa sociedade: 
médicos, advogados, profes
sores, vereadores e emprega
dos da Camara Muni c i pa l ,  
commerciantes e os funccio- 
narios do foro, ao qual o fi
nado pertenceu e em que em 
pregou a sua actividade por 
muitos annos.

Sobre o feretro, que foi 
acompanhado a pé até o Ce
mitério Municipal, viam-se as 
seguintes coroas:

«Aoidolatrado Luperciosau- 
dades immorredouras de sua 
esposa; 4Lo irmão querido ul
timo adeus de Affonso e Ci- 
zinha; Ao bom Lupercio ho
menagem de sua Sogra e Co
madre; Ao mano Lupercio 
saudades eternas de Arcilio; 
A Lupercio saudades do cu
nhado Juca; Ao saudoso Lu
percio saudades eternas de 
Leobaldo, Bertha e filhos; Ho
menagem da Camara Munici
pal de Itu; A Lupercio grati
dão da familia Pinho; Ao ado
rado Papae, beijos dos seus 
filhinhos; Saudades e t e r n a s  
de Eurides Fogaça (coroa de 
flores naturaes); Saudades de 
Raphael I a n o n e ;  De João 
Martins e Sebastião ao ami
go L u p e r c i o ;  Ao Lupercio, 
saudades dos funccionarios da 
Camara; Ao Lupercio, sauda
des do Gremio Dramatico Itua- 
no; Ao Lupercio saudades de 
Raymundo Fogaça e familia».

Ao baixar o corpo á sepul
tura "o sr. Antonio «Marinho 
Junior, em nome do ”Gremio 
Dramatico Ituano”, pronun
ciou eloqüentes e sentidas pa
lavras de despedida.

Por nosso i n t e r m e d i o  a 
exma. viuva agradece cordial
mente a todas as pessoas que 
a acompanharam no dolorofo

transe por que acaba de pas
sar, não só assistindo carido
samente aos últimos momen
tos do seu finado marido, co
mo acompanhando os seus 
restos mortaes á *sua derra
deira morada.

—Falleceu repentinamente 
trás-ante-hontem, ás 16 horas, 
a sra. d. Italia Iannone.

A finada era esposa do sr. 
Raphael Iannone, filha do sr. 
Julio Ceribella e de d. Ange
la Ceribella, e irmã do sr. 
Tranquillo Ceribella.

Á familia enluctada os nos
sos pesames.

—Em Indaiat.uba, onde era 
geralmente estimado, falleceu 
no dia 22 o sr. João P i^ s  de 
Camargo.

Enferm o
Acha-se ha dias enfermo o 

nosso bom amigo Lauro Al
ves, a quem visitamos, fazen
do votos pelo seu breve res
tabelecimento.

** *
Eleição

Effectua-se no dia 1.° de 
Março a eleição para presi
dente e Vice-Presidente do 
Estado.

São candidatos do P. R. P. 
os preclaros paulistas drs. AI- 
tino»Arantes e Cândido Ro
drigues, que certamente terão 
nas urnas a consagração do 
povo, que nelles vê os genuí
nos representantes das suas 
mais vivas aspirações.

Camara Municipal

A cta da sessão ordinaria, reali
zada aos oito dias do mez de 
Janeiro do anno de mil nove
centos e de/eseis.
Presidência do Dr. Jjpão Mar
tins de Mello junior.

(Conclusão)
Em seguida passou-se a ordem 

do dia. — Pelo Doutor Presidente 
foi apresentado o seguinte projecto 
N .° 1 A Camara Municipal de Itu, 
reconhecendo o grande desenvolvi
mento que trará para esta Cidade 
e Município á installação de bondes 
electricos e não havendo coricessão 
para esse serviço, — Decreta: A rt. l.o  
Fica o Prefeito Municipal auctori- 
zadc» á chamar concurrente para o 
serviço de installação de bonds a 
fração electrica no município.— Pa- 
raj^apho l .o — O praso da conces- 
são e previlegio será no maximo de 
20 açmos. —A rt. 2.0 — Revogad%s 
as disposições em contrario.— Sala 
das sessões 8 — 1— 916—João M ar
tin?—Submettido o mesmo a dis- 
cuçâo foi appr^>vado pelos Verea
dores presentes. Pelo Doutor Pre
sidente foi apresentado outro pro
jecto sob N.o A Camara» Munici
pal de Itu, tendo em vista a gran
de necessidade para a instfllação

de uzinas, barragens de rios, én~ 
fim as obras para as installações 
hydro-electricas para o fornecimen
to de força e luz e faltando pou
cos annos para terminar o prazo da 
concessão feita a Companhia Itua- 
na de Força e Luz; e, não convin
do á Camara Municipal esperar a 
terminação do contracto para cha- •  

; mar concorrentes para esse sei viço, 
i afim de não se ver coagida a ac- 
ceitar uma proposta desvantajoza 

• ou de sugeitar-se a uma injus*
| tificavel interrupção, rezolveu decre
t a r ;  — Artigo l.o  Fica o Prefeito 
1 Municipal autorizado a chamar con
corrência para o serviço de illumb 
nação publica e particular e para o 
fornecimento de energia electrica. 
Artigo 2 o O prazo da concessão 
será de vinte annos.— Paragrapho
l.o  O contracto será assignado de
pois de acceita a proposta — Artigo 
3  o O fornecimento de luz publica 
e particular, e de força motriz, te
rá inicio no dia em que terminar 
a actual concessão, ou no dia se
guinte em que for interrompido o 
actual fornecimento, se por qual
quer motivo este facto se verificar. 
Artigo 4 ,o —Revogados as dispo
sições em contrario. Sala das ses
sões 8— 1 — 916 . João Martins, fob- 
n-fèttida a mesma a discução, foi a ^ 
mesma approvada pelos Vereadores 
presentes. Pedindo a palavra o Sr. 
Vice-Prefeito em exercicio, por elle 
foi dito que, tendo a Camara em 
sessões anteriores concedido o des
conto de 10  ofo aos contribuintes 
dos impostos Prediaes e sobre ca- 
feeiros que effectuassem a boca do 
cofre o pagamento dos referidos im
postos, relativos ao exercicio vigen
te e tendo-se de proceder agora á 
arrecadação dos impostos de indus
trias e profissões; indicava que, os 
contribuintes destes impostos gozas- 
sem do desconto de 5 */* aos que 
effectuassem o pagamento á boca 
do cofre o imposto relativo a um 
semestre, e, de 10  oj° aos que ef
fectuassem o pagamento do referi
do imposto, relativo ao anno in
teiro, concessão esta feita aos que 
effectuarem os referidos pagamen
tos dentro do prazo estabelecido 
por esta Prefeitura e conforme o 
edital publicado. Submettido pelo 
Dr. Presidente, á discuçào a pre
sente indicação foi a mesma ap
provada pelos Vereadores presen
tes. Pelo Doutor Presidente foi apre
sentado a segninte Indicação Fica 
o Prefeito Municipal auctorizado a 
organizar o archivo da Camara, 
catalogando todos os livros, docu
mentos e papeis pertencentes a 
Camara. Submettida a masma in 
dicação á discução foi a mesma 
approvRda pelos Vereadores p re
sentes. Nada mais havendo a tra
tar-se foi pelo Dr. Presidente de
terminado a mim secutorio que la
vrasse a presente acta que depois 
de lida e achada conforme foi ap
provada. Eu, Luiz Antonio M en
des, Secretario da Camara que a 
escrevi. João Martins, Presidente, 
Joaquim de Toledo Prado, Jo sé  de 
Toledo Arruda Botelho, Manoel de 
Barros Castanho, Francisco Bre- 
nha Ribeiro.
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E D I T A  E S

O cidadão José de Padua Castanho
i.o  juiz de Paz deste districto 
de Itu etc.
F az  saber aos que o presente 

edital virem ou delle conhecimen
to fciverem, que tendo sido desi
gnado pelo poder competente o 
dia primeiro de Março proxim o 
futuro para se proceder a eleição 
de Presidente e Vice-Presidente do 
Estado de S. Paulo convoco aos 
eleitores deste districto para da 
rem seus votos no referido dia as 
dez horas no edifício da Camara 
Municipal a R ua da Palma n.o 6o, 
onde funccionarão as mezas elei- 
toraes da mesma eleição e loga- 
res designados anteriormente pela 
Cam ara. Outro sim convocar os 
Juizes de Paz e seus immediatos 
em votos para no dia 27 do cor
rente se reunirem em cartorio a 
R u a  de Santa R ita n.o 51 as 9 ho
ras para se proceder a nomeação 
de Presidente e demais membros 
das mezas eleitoraes das secções 
deste districto e, bem assim para 
no dia 29 as 9 horas faser no re
ferido edifício da Camara Munici
pal á installação da i.a  secção 
deste districto. Dado e passado 
neata cidade de Itu aos 15  de 
Fevereiro de 19 16 . Jo s é  de Padua 
Castanho.

Imposto de industrias e pro
fissões de 1916.

P rorogação  de prazo 
De ordem do cidadão Fran

cisco Brenha Ribeiro, Prefeito 
Municipal em exercício nesta 
cidade, faço saber aos Srs. 
contribuintes do imposto de 
” Industrias eprofissões” que

foi prorogado até 29 do cor
rente mez de Fevereiro 0 pra- 
so para pagamento do refe
rido imposto, sem multa e 
sem desconto. Aos retardata- 
rios será cobrado com mais a 
multa de 15  o/°-

Para conhecimento dos in
teressados vai este affixado e 
publicado pela imprensa.

Collectòria Muni c i pa l  de 
Itu em 15  de Fevereiro de 
1 91 6 .

O Collector 
Jo sé Castanho de Barros

Itu 30 de Janeiro de 1 9 1 6  
O Aferidor 

Joaquim  Martins de Mello

A FER IÇ Ã O
O abaixo assignado. •afe

ridor da Camara Municipal, 
pelo presente leva ao conhe
cimento dos senhores commer- 
ciantes desta cidade e municí
pio, que de ordtm do cida
dão prefeito municipal e de 
accordo com a lei, está deter
minado o praso a contar de 
i.°  a 29 de Fevereiro para sc 
proceder a aferição de pesos, 
balanças e medidas, devendo 
portanto, ser conduzidos os 
objectos referidos bem limpos 
no predio da Camara Muni
cipal todos os dias uteis, d ^  
1 1  ás 3 horas da tarde, a?im 
de serem aferidos. E para que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados faço publicar o 
presente pela imprensa.

AFINADOR DE PIANO

O professor J o s é  M a- 
lia  dos Passos, participa 
ás Exm as. familias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano.

P R EÇ O S  MO D CO S

Informação por especial 
favor na T y p OGRAPHIA 
” S . Luiz”.— L argo  da M a
triz, 2.— IT U .

1

Curso de P rep arató rio s
B el. Julio Pinto Ferreira, 

ex membro da c ommi s s ã o  
reorganizadorâ da Escola de 
Apiendizes Marinheiros de 
Campos, ex professor do Cur
so de Preparatórios do Lyceu 
Campista, acceita alumnos de 
ambos os sexos, preparando-os 
para exames de admissãc* ás 
Escolas Normaes, aos Gymna- 
zios e aos cursOs superiores, de 
âccordo com os programmas 
officiaes, por preços excep- 
cionaès.

Residencia— Hotel Perez
Curso de Prepâratorios— R. 

da Palma, 6 .

e x t e r Ha t d  it iM N o

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores.

Ensino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
Luiz G o n zag a  d a  C o s t a , A c c a c io  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados 
um ” Curso musical theorico e pratico .”

M atricula  perm a n en te

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
R u a  do C o m m e rcig  11. 6*>.
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As* nossas officirjas acham-se perfei 
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